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O DIA A DIA DA NOTÍCIA

Secretário participa de III Encontro 
de Dirigentes do Turismo de MT
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Assaltos a mão armadas registraram queda nesse anoO encontro é importante por incentivar o fortalecimento dos municípios no setor de Turismo

PARA DELEGADO

MÍNIMA
20º C

MÁXIMA
28º C

X

X
Sol com muitas nuvens durante o dia. 

Períodos de nublado, com chuva a 
qualquer hora.
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>> ARROBA 
DO BOI GORDO

DÓLAR
COMPRA:
R$ 3,10
VENDA:
R$ 3,10

EURO
COMPRA:
R$ 3,32
VENDA:
R$ 3,32

BOI
R$ 128,75

VACA
R$ 123,26
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Inscrição 
do concurso 
começa
no próximo
dia 27
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Adolescente ameaça policiais
e é baleado em MT

Luverdense empata com Corinthians 
e está fora da Copa do Brasil

A Expoagro será realizada entre os dias 10 e 13 de agostoAlém deste, Semec conta com outros quatro conselhos

COMPOSIÇÃO BARRA DO BUGRESVárias Armas

SE DESPEDIU

Expoagro 2017 terá Leonardo 
e PPA em agosto

Conselho é formado por 
vários seguimentos
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*Curtas

Pró-Família Universo hackerCriança Feliz Roadsec

*Artigo

A escola pública e o polidor 
de palavras

O programa Pró-Famí-
lia, que realizará o apoio 
multidisciplinar para as 35 
mil famílias mais vulnerá-
veis de Mato Grosso, foi 
lançado pelo governador 
Pedro Taques e pelo se-
cretario de Estado de Tra-
balho e Assistência Social, 
Max Russi. Na solenidade, 
mais de 40 municípios e 
17 entidades aderiram ao 
Programa.

A proposta é unir diver-
sos conteúdos sobre segu-
rança da informação e o 
universo hacker. Quatro ei-
xos serão trabalhados du-
rante o evento: palestras, 
oficinas, minicursos e cam-
peonatos. Pilotar drones, 
experimentar realidade 
virtual e imprimir projetos 
em 3D são algumas das ati-
vidades programadas para 
as oficinas do evento.

O evento contou tam-
bém com a participação do 
ministro Osmar Terra, que 
lançou o Programa Criança 
Feliz. O programa federal 
contou com a adesão do 
Governo do Estado e 37 
municípios e vai atender 
5.950 crianças de até seis 
anos. Os dois programas 
formam uma rede de pro-
teção social às famílias 
mais vulneráveis.

Um evento destinado a 
hackers e interessados por 
segurança da informação 
será realizado neste sába-
do, 18, a partir de 9h30. O 
Roadsec será realizado no 
Instituto de Computação 
da Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT), em 
Cuiabá, e pretende reunir 
cerca de 200 pessoas, entre 
empresas, estudantes e pro-
fissionais do ramo.

*Bastidores da Política
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Esquema A operação

Apoio Sem politicagem

“Carne fraca”

CPI para Riva

Afastamento

FIT Pantanal

A ação teve como foco 
a venda ilegal de carnes 
por alguns dos principais 
frigoríficos do país, como 
BRF, JBS e Seara. Segundo 
a PF, a suposta organização 
criminosa era liderada por 
fiscais agropecuários do 
Ministério da Agricultura, 
que, com o pagamento de 
propina, facilitavam a pro-
dução de produtos adulte-
rados.

Ao todo, foram expedi-
dos 38 mandados de prisão. 
A Justiça Federal do Paraná 
determinou o bloqueio de 
R$ 1 bilhão das investigadas. 
O ministro da Justiça, Osmar 
Serraglio, também é citado 
na investigação. Ele apare-
ce em grampo interceptado 
pela operação conversan-
do com o suposto líder do 
esquema criminoso, o qual 
chama de “grande chefe”.

Além de afastar os en-
volvidos, Maggi disse que 
determinou a instauração 
de procedimentos admi-
nistrativos para a apuração 
dos fatos. “Muitas ações 
já foram implementadas 
para corrigir distorções e 
combater a corrupção e os 
desvios de conduta, e no-
vas medidas serão toma-
das. Estou coordenando 
as ações”, disse o ministro.

O ministro do Turismo, 
Marx Beltrão confirmou sua 
presença na abertura oficial 
da Feira Internacional do 
Pantanal-FIT, que será reali-
zada em Cuiabá, no período 
de 20 a 23 de abril, após a 
audiência nesta sexta, 17, 
com a comissão da FIT Pan-
tanal 2017. O projeto sobre 
a FIT Pantanal foi apresen-
tado por Oiran Gutierrez e 
Jaime Okamura.

Conforme o organiza-
dor da feira, o ministro 
ficou surpreso pela gran-
diosidade do evento, con-
siderado o maior da região 
Centro Oeste na área do 
turismo. Na ocasião, Oi-
ran e o secretário Marcus 
Fablício, apresentarão a 
proposta da campanha da 
Marca Turística de Cuiabá, 
que contará com o apoio 
do Ministério do Turismo.

Ao propor a CPI, Ja-
naina disse que a investi-
gação foi “sugerida” pelo 
governador Pedro Taques 
(PSDB) aos deputados da 
base aliada, mas ela deci-
diu propô-la para provar 
que suas ações não são 
motivadas por “politica-
gem”. “Ele sugeriu essa 
CPI para investigar os últi-
mos anos da AL, não tenho 
medo de fazer isso”.

O ministro da Agricul-
tura Blairo Maggi retomou 
o comando do Ministério 
nesta sexta-feira e afirmou 
que afastou todos os envol-
vidos no suposto esquema 
de venda ilegal de carnes. 
Maggi, que havia se licen-
ciado por 10 dias, voltou 
atrás da decisão após a 
deflagração da Operação 
“Carne Fraca”,  da Polícia 
Federal.

A deputada Janaina 
Riva (PMDB) elaborou um 
requerimento propondo a 
criação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) para investigar um 
suposto rombo de R$ 500 
milhões na Assembleia 
Legislativa nos últimos 22 
anos. Na maior parte deste 
período, a Casa foi coman-
dada pelo pai da parlamen-
tar, José Riva.

O governo de Mato Grosso lançou o programa ‘Pró-Família’ que 
deve atender 35 mil famílias que vivem em situação de vulne-
rabilidade social no estado. O programa, que tem custo anual 

estimado em R$ 60 milhões, recebeu o nome de “Pró-Família” é 
idealizado pelo Executivo foi aprovado na Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (ALMT). O ministro do Desenvolvimento Social e 
Agrário, Osmar Terra, deve participar do lançamento. O benefício 

será equivalente a 80% da UPF (Unidade de Padrão Fiscal) vigente 
de cada mês. Com a UPF atual, de R$ 130, 29, cada família deve 

receber, inicialmente, R$ 104,23.
De acordo com o governo, as famílias serão acompanhadas por 5,6 

mil agentes comunitários de saúde. Os profissionais devem reali-
zar um diagnóstico da situação de risco ou vulnerabilidade social 

das famílias.
O objetivo do programa, segundo o governo, é promover inclusão 

social das famílias de baixa renda do estado.

Seu nascimento ocorreu no Brasil, mas há um tempo 
considerável. Naquela época seu pai, sem posses materiais e 
dono de poder criativo incomum, no campo da literatura, com 
muita perspicácia e sabedoria indireta, tornou-o amante férreo 
da língua portuguesa. Dizia-lhe que seria um limador de versos, 
um polidor das palavras.

Seu pai tinha consciência límpida da importância das vigas 
estruturais, que não sustentam, apenas, os grandes edifícios. 
A base sólida dos elementos estruturais é indispensável à 
política, à religião, neste caso ainda que revestida de fé, às 
letras jurídicas, às letras médicas, às letras filosóficas, às 
letras, ou seja, às letras literárias, em que o estilo alegra o 
leitor, onde é mais importante a forma do que a matéria. É que, 
imperceptivelmente, a forma transforma.  Em síntese, seu pai 
era um amante responsável da divina arte de escrever.

Hábil, desde tenra idade conseguiu abrir o coração de nosso 
polidor à beleza da comunicação, sobretudo a escrita. Clara e 
simples, a linguagem deveria fluir como um rio limpo, em curso 
distante dos homens que o enchem de obstáculos. Nada de 
pretensas erudições, que tornam hermético o texto. O que não 
significa que o homem que escreve não deva fazer uso de um 
vasto vocabulário. E o leitor deve dar-se ao trabalho, quando 
não conhece o significado de um vocábulo, de recorrer aos 
dicionários ou as enciclopédias. Para o pai de nosso homem, 
sem dar-se à tarefa de pesquisar o porquê, esse era o segredo 
do futuro feliz da humanidade. Se, neste mundo, consoante 
emana de uma lenda, não sabemos se urbana ou rural, há, 
sempre, cinco pessoas iguais em pensamento e emoções, seu 
pai era um brasileiro réplica de Fernando Pessoa.

Para repassar ao filho aquela estrutura, propiciou-lhe um 
curso básico de latim, logo em sua primeira juventude; algumas 
noções de grego; e incentivou-a nas leituras da literatura 
portuguesa e brasileira, desde os idos primitivos na Península 
Ibérica. Mostrou-lhe a magia do escrito de Machado de Assis, um 
estilo de palavras curtas, diretas e, embora criativas, sem jamais 
perder o rumo. A boa escrita fica presa na memória, até o fim.

Era necessário, porém, além disso, dar ao nosso homem a 
educação formal.

Na primeira metade do século passado, os cursos primários 
eram bons, nas escolas públicas. Os ginasiais também. Porém, 
o muro de separação entre as elites e o povo estava nos cursos 
médios, os imediatamente anteriores aos superiores, caríssimos 
em relação às condições de nossas classes emergentes. Os 
poucos cursos superiores, talvez somente as Faculdades de 
Direito de S. Paulo e de Olinda, criadas no longínquo ano 
de 1827, eram gratuitas. Contudo, dado o fato apontado, 
inacessíveis, além de meramente bacharelescas, em que os 
filhos dos grandes proprietários e donos do Brasil se preparavam 
para prorrogar o espólio.

Seu pai trabalhou em dobro, em triplo, sob o sol e sob as 
estrelas, mas conseguiu pagar um colégio a nosso homem. Três 
anos de guerra homérica, mas Troia foi conquistada. Depois os 
colégios públicos foram democratizados. Mas, ainda, depois 
e até nossos dias, a escola pública brasileira, como dizem os 
juristas, padece do vício de nulidade insanável. Não existem 
ou são ineficazes.

Nosso homem concluiu seu curso superior gratuito, ao qual 
juntou seu autodidatismo. Já prestou enorme contribuição à 
literatura brasileira. Foi e é feliz. Sabe que desbravou parte do 
cáustico caminho humano. Sonha comumente com seu pai, 
mas não se pronuncia ou ouve algo sobre esse tema, porque 
já alcançou uma idade em que certas lembranças e certezas 
despertam um impulso irrefreável de chorar. Triste.  

Polir palavras... temos mais o que fazer, dizem, em paráfrase 
de Guimarães Rosa, os tetéus.

 
Amadeu Roberto Garrido de Paula, é Advogado, um 
renomado jurista brasileiro com uma visão bastante 

crítica sobre política, assunto internacionais, temas da 
atualidade em geral.

Barrabugrenses participarão de feira nos Estados Unidos
O prefeito de Barra do Bugres, Raimundo Nonato de Abreu Sobrinho e 

a primeira-dama Irene Bernardino de Faria, acompanhado da secretária de 
Educação municipal Célia Aparecida, recebeu representantes da Escola Al-
fredo José da Silva, na ocasião teve a oportunidade de conhecer o projeto de 
iniciação científica intitulado “Desperdício alimentar: Índice de Desperdício 
de Alimentos na Residência dos Alunos da Escola Estadual Alfredo José da 
Silva”, que irá representar o município na feira internacional Genius Olympiad 
a ser realizada na cidade de Oswego, Estado de New York, nos EUA. O evento 
acontece entre os dias 14 a 19 de junho. O prefeito disse ter ficado feliz com 
a notícia de pessoas de Barra do Bugres se destacando a nível internacional. 
“É um orgulho muito grande por ser pessoas daqui e de famílias humildes e 
trabalhadoras que eu conheço muito bem”, disse, se colocando à disposição 
para ajudar no translado de Barra a São Paulo, onde a professora Laura Amo-
rim e a aluna Deborah Diogo Guedes, estarão tirando a documentação para a 
viagem da delegação brasileira com destino a Nova York.

Governo lança ‘bolsa-família’ para 35 mil famílias de baixa renda
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Incentivo

O Secretário de Turis-
mo,  José Bernardino da 
Silva Filho, participou 
em Cuiabá nos dias 15 e 
16/03, do III Encontro de 
Dirigentes do Turismo 
de Mato Grosso. O even-
to foi realizado no Hotel 
Fazenda Mato Grosso. 
Na oportunidade foram 
realizadas várias pales-
tras, com informações 
precisas para a atua-
ção das secretarias nos 
municípios. “Esse foi o 
terceiro encontro dos di-
rigentes municipais de 
turismo, onde pudemos  
participar de diversas 
palestras, principalmen-
te para os novos secretá-
rios e novos gestores que 
ainda não estão familia-
rizados com a condição 
da secretaria municipal 
de turismo”, informou o 
gestor da pasta no mu-
nicípio de Tangará da 
Serra.

Ainda, segundo o se-
cretário, o encontro é 
importante por incenti-

var o fortalecimento dos 
municípios no setor de 
Turismo, o que conse-
quentemente reflete em 
muitos benefícios para 
os municípios. “Nesse 
encontro, os municípios 
foram incentivados a 
fortalecerem o turismo, 
porque dos 141 muni-
cípios do nosso estado, 
apenas 40 são ligados 
ao agronegócio como 
fonte de renda, portan-
to, o turismo pode ser 
uma porta para esta bus-
ca no aumento da fonte 
de renda”, salientou, ao 
destacar, que Tangará 
da Serra está totalmen-
te inserida nesse con-
texto. “Tangará da Serra 
através da sua secreta-
ria de turismo tem uma 
responsabilidade, que 
com o convênio assina-
do para a construção do 
Centro de Eventos, hou-
ve a possibilidade do go-
verno do estado firmar 
uma parceria junto ao 
Banco Nacional de De-
senvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES),  
para recapeamento/ re-
construção da estrada 

de Jangada, da região da 
364/163, até a Barra do 
Bugres, e o estado por 
sua vez, fez o compro-
misso de  recuperar  de 
Barra até Tangará, visan-
do que teremos aqui um 
Centro de Eventos, onde 

teremos várias pessoas 
vindo para a nossa re-
gião”, pontuou.

De acordo com Ber-
nardino, por ser uma ci-
dade polo e ter uma se-
cretaria estruturada em 
2016 passaram pelo mu-

nicípio 135 mil pessoas, 
mais de 11 mil por mês, 
cerca de 350 por dia, que 
se hospedaram nos 17 
hotéis,  utilizando toda 
a estrutura da cidade, o 
que gerou renda para o 
município, favorecen-

do todos os seguimen-
tos aqui instalados. “Os 
visitantes que por aqui 
passaram movimenta-
ram financeiramente a 
cidade, e isso é além de 
bom, muito importante 
para todos”, enfatizou.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Secretário participa de III Encontro 
de Dirigentes do Turismo de MT

O encontro é importante por incentivar o fortalecimento dos municípios no setor de Turismo



BARRA DO BUGRES

Expoagro 2017 terá Leonardo e PPA

MORADORES DE RUA

A Expoagro será realizada entre os dias 10 e 13 de agosto

A noite da última 
quinta-feira, 16, foi es-
colhida pela direção do 
Sindicato Rural de Bar-
ra do Bugres para o lan-
çamento da 35ª edição 
da Expoagro e 39ª Festa 
do Peão. O público, que 
compareceu em peso 
para prestigiar o lança-
mento desta grande fes-
ta, foi o maior dos últi-
mos 3 anos. A Expoagro 
será realizada entre os 
dias 10 e 13 de agosto.

O presidente do Sin-
dicato Rural, Cidimar 
Sansão, anunciou as 
atrações do evento e fa-
lou sobre a novidade 
que estará na arena do 
rodeio em 2017. “Além 
das montarias, dos ani-
madores, do locutor 

comercial, teremos a 
participação de uma co-
mentarista de rodeio, a 
Michele Soares”, infor-
mou Cidimar, para sur-
presa dos presentes.

As atrações artísti-
cas desta edição ficam 
por conta de Leonardo 
(dia 10 de agosto), Day 
e Lara (dia 11), Pedro 
Paulo e Alex (dia 12), 
Anselmo e Rafael (dia 
13) e palco alternativo. 
Tudo isso e muito mais 
poderá ser conferido 
durante a Expoagro por 
apenas R$ 77,00 com a 
aquisição do passapor-
te, que começa ser ven-
dido a partir de 1º de 
abril, parcelado em até 
5 parcelas de R$ 15,40, 
no boleto bancário ou 
cartão de crédito e ainda 
dá direito a concorrer a 
R$ 20 mil (R$ 5 mil cada 
noite).

>> Assessoria de Imprensa

Projeto Banho Solidário agora 
é realidade em Cuiabá 

O “Banho Solidá-
rio” é um projeto que já 
está em sete capitais e 
já está em Cuiabá, sem 
qualquer envolvimento 
político e financiamen-
to, trailer adquirido por 
empresários da capi-
tal, que após inúmeras 
conversações estabele-
ceram parceria com o 

grupo Varal Solidário.
O primeiro evento 

do banho, será no dia 
26 de março (domin-
go), às 7h da manhã, na 
praça do bairro Porto, 
e na ocasião será servi-
do um café da manhã 
delicioso, “um varal 
com roupas e nossas 
conversas amorosas 
e carinhosas com os 
moradores de rua que 
tanto merecem”, afir-
ma o voluntário e um 

dos coordenadores 
do projeto na capital, 
advogado Alex Vieira 
Passos.

Passos também ex-
plica que, o intuito 
do “Banho Solidário” 
é dar melhores condi-
ções e levar cuidado a 
esses moradores, além 
de proporcionar mais 
conforto e privacida-
de na hora do banho, 
os quais são essenciais 
a todos.

>> Assessoria

O primeiro evento do banho, será no dia 26 de março

>Cidade04 >> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
SÁBADO - 18 DE MARÇO DE 2017 Diário da Serra



Município gasta em média 0,92 
ao dia com merenda por aluno

VALORES

COMPOSIÇÃO

Conselho é formado por 
de vários seguimentos

Acompanhado por nutricionistas, 
cardápio é diversificado

MERENDA

Recentemente, o Con-
selho Municipal de Ali-
mentação Escolar tomou 
posse junto a Secretaria 
Municipal de Educação e 
Cultura (Semec). Cabe ao 
grupo estipular alimentos 
e organizar o cardápio ofe-
recido em escolas e cre-
ches do município.

De acordo com o se-
cretário responsável pela 
pasta, Adriano Fernandes, 
neste ano de 2017, estima-
se que Tangará da Serra 
gaste quase R$ 2 milhões 
em merenda escolar.

“Nós temos a previsão 
orçamentária para 2017 
de R$ 1.971.824,00 para 

a alimentação escolar 
tanto dos recursos pró-
prios, quanto dos recursos 
que vem da PNAE que é 
o Programa Nacional de 
Alimentação Escolar, que 
é um recurso do governo 
federal”, afirmou.

Conforme Adriano, a 
média anual de investi-
mento em merenda esco-
lar por aluno matriculado 
na rede municipal está 
próxima da marca de R$ 
200,00.

“Nós temos uma mé-
dia de gastos de R$ 184,00 
por aluno ao ano, o que 
daria uma média de 0,92 
centavos ao dia, tendo em 
vista que nós temos 200 
dias letivos. Então, esse 
valor de R$ 184,00, divi-
dido pelos dias letivos, dá 
a média de 0,92 centavos. 

É uma média, não é um 
valor exato porque nós 
temos diferentes repas-
ses para diferentes fases”, 
acrescenta.

O secretário teceu co-
mentários positivos sobre 
os alimentos  oferecidos 
através da merenda esco-
lar em Tangará. Para ele, 
graças ao empenho do 
conselho, o município 
conta com um dos melho-
res cardápios do estado.

“Nós temos uma me-
renda de muita qualida-
de, com muito controle, o 
Conselho de Alimentação 
Escolar ajuda nessa fisca-
lização desde a armazena-
gem, da compra, da pres-
tação de contas do recurso 
e também lá na execução 
dentro da escola”, con-
cluiu.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Secretário elogia comprometimento dos profissionais que atuam no município

Com o objetivo de nu-
trir as crianças que estu-
dam na rede municipal 
de ensino, o cardápio ela-
borado por nutricionistas 
apresenta variação e equi-
líbrio para que todos os 
alunos tenham uma boa 
alimentação.

“Nós temos um cardá-
pio bem diversificado. Te-
mos um cardápio próprio 
para as escolas de ensino 
fundamental, um cardá-
pio para as creches de 
meio período e um cardá-
pio para as creches de pe-
ríodo integral. Então, de 
acordo com a necessidade 

da escola, de acordo com 
o perfil de funcionamen-
to da escola, é que é feito 
esse cardápio”, salienta 
o secretário Adriano Fer-
nandes ao destacar que 
essa diferença se dá pelo 
tempo em que a criança 
permanece na escola, o 
que ocasiona aumento no 
número de refeições.

“Para se ter ideia, na 
primeira semana nas cre-
ches de período integral, 
no cardápio da manhã 
é servido suco de fru-
ta e bolacha, leite com 
achocolatado e pão 
doce, suco de fruta e 
bolo, salada de frutas e 
frutas in natura, min-
gau de chocolate, aveia, 
fubá ou canjica. Esse é o 

cardápio de uma sema-
na e na outra semana 
varia novamente com 
uma mexida nos dias, 
fora as refeições que são 
aplicadas diariamente”, 
listou o secretário que 
comentou ainda que le-
gumes, carnes, cereais e 
verduras fazem parte do 
almoço dos pequenos.

“É um cardápio bem 
variado, muito rico, 
muito nutritivo. Nós 
temos as nutricionistas 
que são responsáveis 
pelos valores nutricio-
nais que vão nesse car-
dápio, todo o cardápio é 
balanceado pelas faixas 
etárias. O cardápio que 
servimos numa creche 
é diferente de uma escola 

do ensino fundamental e 
do período integral é dife-
rente do parcial”, afirmou 
Adriano ao reforçar que o 
trabalho das nutricionis-
tas vai desde a montagem 
do cardápio à escolha dos 
alimentos e modo de pre-
paro.

Por fim, o secretário 
declarou que acredita que 
a educação em Tangará da 
Serra esteja entre as que 
mais bem alimentam seus 
alunos no estado.

“Temos uma das me-
lhores alimentações esco-
lares do estado, mesmo 
porque nós temos recurso, 
estrutura para isso e um 
acompanhamento nutri-
cional técnico de primeira 
qualidade”, finalizou.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Verba do município para o setor é de aproximadamente R$ 2 milhões

O Conselho de Ali-
mentação Escolar é um 
dos cinco conselhos 
ligados à educação. 
Além dele, existem os 
Conselhos do Fundeb, 
do Transporte Escolar, 
Conselho Municipal de 
Educação e Conselho de 
Cultura.

“O CAE especifica-
mente é o conselho que 
acompanha, orienta, 
fiscaliza as contas da 
alimentação escolar, da 
aplicação dos recursos, 
como também das atri-
buições relacionadas a 
toda a questão da ali-
mentação escolar. É um 
conselho muito impor-
tante que é renovado a 
quatro anos”, afirmou 
Adriano Fernandes.

O conselho conta 
com sete membros e 

sete suplentes, incluin-
do presidente e vice. 
Conforme o secretário, 
o conselho é formado 
por representes da so-
ciedade civil organiza-
da, do corpo docente da 
educação, Poder Execu-
tivo e pais de alunos. 
A equipe conta ainda 
com nutricionistas, que 
trabalham na organiza-
ção do cardápio ofere-
cido nas escolas.

“Nós temos aqui 
duas nutricionistas 
que são a Jéssica Ja-
covas que é a titular 
e a Rúbia Moreira 
que é a nutricionista 
suplente. Elas são do 
quadro de funcioná-
rios da Semec e são in-
dicadas para compor 
o conselho porque é 
importante ter uma re-
presentante do Execu-
tivo da área formando 
também o conselho”, 
destacou.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Além deste, Semec conta com outros quatro conselhos
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Luverdense empata com Corinthians 
e está fora da Copa do Brasil

SE DESPEDIU

MUDOU ARENA PANTANAL

Aron Dresch é eleito
presidente da FMF

Helmute comenta possível 
mudança do Luverdense

>Esportes06

Luverdense viajou até 
a Arena Corinthians, em 
São Paulo para disputar 
nesta quinta-feira,16, a 
partida de volta contra o 
Timão pela terceira fase 
da Copa do Brasil. No jogo 
de ida, na Arena Pantanal, 
o Verdão do Norte fez um 
primeiro tempo apagado, 
acabou perdendo por 2 a 
0.

O jogo
Diferente do primeiro 

jogo, o Lec dessa vez en-
trou melhor em campo, 
com mais força de vonta-
de.  Já aos 9’ o Corinthians 
chegou à área do Luver-
dense, quando Jadson er-
gueu a bola pera direita e 
Diogo Silva tirou com um 
soco. A equipe do Lec se-
guiu marcando mais em 
cima e atacando, mas não 
conseguiu finalizar.  O pri-
meiro gol quase saiu aos 
15’ quando Rodriguinho 
fez uma grande jogada na 
direita e abriu pra Fagner 
que fez o cruzamento, 
mas Dantol antecipou Jô e 

gol foi perdido.
Diogo Silva fez duas 

grandes defesas, uma aos 
17’ e outra aos 20’: Uma 
finalização de Maycon 
na entrada da área e uma 
cabeceada de Pablo. O Lu-
verdense teve sua chance 
de gol aos 22’ com uma 
linda jogada de Erik pela 
direita, levando a bola pro 
fundo e cruzando por trás, 
mas Rafael Silva chegou 
batendo e subiu muito a 
bola.

Aos 29’, a defesa do Lec 
falhou quando Jadson ba-
teu uma falta pela direita, 
Jô desviou a bola e Pedro 
Henrique dominou na 
pequena área e retornou 
para Jô que só empurrou 
para o fundo do gol. A 
segunda chance de gol 
desperdiçada pelo Lec foi 
já aos 42’ quando Aderlan 
saiu do Arana pela direita 
e tocou para Erik na entra-
da da área, mas ele man-
dou a bola para fora.

No segundo tempo, o 
Luverdense continuou 
avançando o time no ata-
que, segurando bem o 
jogo como podia. Logo 

aos 6’ Diogo Sodré ten-
tou o empate, arriscando 
da entrada da área mas a 
bola foi para a linha de 
fundo.

Finalmente, aos 27’ 

Ricardo recebeu de So-
dré na entrada da área e 
finalizou, a bola esbar-
rou no zagueiro Pedro 
Henrique, do Timão, 
desviou e passou por 

Cássio, empatando o 
placar. Quase que o jogo 
virou para o Lec quando 
Paulinho surpreendeu o 
goleiro Cássio aos 36’, 
com um chute direto 

para o gol, mas o goleiro 
teve tempo de espalmar, 
finalizando assim o placar 
de 1 a 1. Com o Resultado 
o Luverdense foi elimina-
do da Copa do Brasil.

>> Olhar Esportivo

O Verdão teve um melhor desempenho em campo dessa vez

O empresário e ex-pre-
sidente do Cuiabá, Aron 
Dresch, foi eleito presi-
dente da Federação Ma-
to-grossense de Futebol 
(FMF) para os próximos 
quatro anos. O pleito foi 
realizado na manhã desta 
quinta-feira e o resulta-
do saiu por volta de 13h. 
Aron venceu a disputa por 
22 votos contra 15 para o 
candidato João Carlos de 
Oliveira, atual presidente 
da entidade. Depois de 40 
anos, a FMF terá sangue 
novo após a morte de Car-
los Orione e a consequen-
te entrada do seu vice João 
Carlos de Oliveira desde 
2016. A assembleia eletiva 
teve discussões sobre a va-
lidade da candidatura da 
chapa Renovação, que ti-
nha Aron como presiden-
te. A comissão eleitoral 
composta por João Vicen-
te Scaravelli e Pedro Ve-
rão havia impugnado na 
noite desta quarta-feira a 
chapa por não reconhecer 

válida as assinaturas dos 
presidentes dos clubes. A 
defesa da chapa protoco-
lou o recurso na FMF, mas 
exigiu que a assembleia e 
não a comissão julgasse o 
pedido. Feito isso os clu-
bes decidiram de forma 
democrática pela inclusão 
da chapa Renovação de 
volta à disputa. Nas ur-
nas a oposição venceu as 
eleições. Por ser um dos 
atuais vice-presidentes, 
Francisco Marino, presi-
dente do Rondonópolis, 

conduziu a assembleia.
Houve um contratem-

po com o voto do Sinop, 
que tinha dois represen-
tantes. Mesmo com a 
presença do presidente 
do clube Agnaldo Turra 
na assembleia, ele foi im-
pedido de votar. O Mato 
Grosso também não esta-
va apto para votar. Com 
isso 15 clubes - com direi-
to a duas cédulas - e sete 
ligas amadoras - com uma 
cédula - registraram os 
seus votos.

A fim de atender as 
exigências da CBF, o Lu-
verdense Esporte Clube 
pode mudar sua sede do 
Passo das Emas, em Lu-
cas do Rio Verde, para 
a Arena Pantanal, em 
Cuiabá. Segundo as nor-
mas da Confederação, o 
Passo das Emas não está 
apto para receber os jo-
gos de Série B. Um dos 
principais requisitos é 
que o estádio tenha ca-
pacidade para 10 mil 
torcedores.

Em 2013, quando o 
Luverdense recebeu o 
Corinthians em Lucas, 
foram montadas arqui-
bancadas móveis para 
conseguir acomodar 
todos os torcedores, po-
rém os Bombeiros não 
liberam mais alvará para 
esse tipo de estrutura. 
Outras reformas neces-
sárias na estrutura do 
estádio que o clube não 
teria condições de cum-
prir são melhorias no 

banheiros e vestiários, 
catracas nos portões de 
acesso, instalação de 
placar eletrônico, e sis-
tema de monitoramento 
de TV.

“A nossa permanência 
em Lucas depende só da 
prefeitura. Nós estamos 
ajudando, mas só que-
rer não basta. O pessoal 
está se movimentando e 
eu espero que se resolva, 
da mesma forma que se 
resolveu os problemas 

com os laudos na Arena 
Pantanal. A sociedade 
está cobrando uma res-
posta definitiva do po-
der público”, explicou 
ele.

Caso a prefeitura não 
consiga adequar o Passo 
das Emas até a data de 
estreia do Luverdense 
na Série B, em maio, a 
diretoria do Luverdense 
já tem tudo pronto para 
a possível mudança a 
Cuiabá.

>> Globo Esporte >> Assessoria

Diário da Serra

A eleição iniciou na manhã de ontem e se estendeu até às 13h

O Luverdense soma 13 anos desde a sua fundação em Lucas do Rio Verde
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Inscrição do concurso para delegado 
da Polícia Civil começará no dia 27

Mato Grosso

PEITUDO

Arma DE BRINQUEDOSupostamente Envenenada

>Polícia 07

O Governo do Estado 
publicou, ontem, 17, edi-
tal de abertura de concur-
so público para formação 
de cadastro de reserva 
para o cargo de delegado 
de polícia substituto da 
Polícia Judiciária Civil 
(PJC).

Conforme o edital, o 
concurso será realizado 
pelo Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e 
Seleção e de Promoção 
de Eventos (Cebraspe) e 
pela PJC-MT, assegurada 
a participação da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB). O Cebraspe reali-
zará o concurso utilizan-
do o método Cespe de 
seleção.

As inscrições para o 
concurso público serão 
feitas somente via inter-
net, que será ativado en-
tre 10h de 27 de março de 
2017 e 18h de 02 de maio 
de 2017 (horário de Brasí-
lia). A taxa é de R$ 180.

O salário inicial é de 
R$ 19,3 mil com jornada 
de trabalho de 40 horas 
semanais. As vagas serão 
criadas durante o prazo 
de validade do concurso, 
10% serão providas na 
forma do art. 37, inciso 
VIII, da Constituição Fe-
deral, da Lei Complemen-
tar Estadual nº 114, de 25 
de novembro de 2002, do 
Decreto nº 3.298, de 20 
de dezembro de 1999, e 
suas alterações, e da Lei 
nº 13.146, de 6 de julho 
de 2015.

O concurso obedece-
rá seis fases. A 1ª fase 
será de provas escritas 
objetivas e dissertativas, 
ambas de caráter elimi-
natório e classificató-
rio; 2ª fase - prova oral, 
de caráter eliminatório 
e classificatório, e ava-
liação de títulos, de ca-
ráter classificatório; 3ª 
fase - exames de saúde, 
de caráter eliminatório; 
4ª fase - teste de aptidão 
física, eliminatória; 5ª 
fase - avaliação psico-
lógica, eliminatória; 6ª 
fase- investigação social, 
eliminatória.

Para concorrer ao car-
go de delegado de po-
lícia substituto da PJC, 
o candidato precisa ter 
diploma, devidamente 
registrado, em Direito.

>> RD News

Diário da Serra

Polícia Civil ganhou algumas viaturas há alguns meses e agora terá concurso
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Wellinton Camargo 
Ferreira, 35, morreu no 
pronto-socorro de Vár-
zea Grande após ser 
atingido por um dis-
paro de arma de fogo 
efetuado por policiais 
militares durante uma 
abordagem ocorrida na 
região central de Várzea 
Grande na manhã de 
sexta-feira, 17. De acor-
do com a PM, o rapaz 
que estava na garupa de 
uma motocicleta rou-
bada sacou uma pistola 
de brinquedo e apontou 
para a viatura.

O fato aconteceu por 
volta das 6h30, após câ-
meras do Ciosp flagra-
rem dois homens em 
uma motocicleta rouba-
da passando pela Ponte 
Nova.

Conforme o 4° Bata-

lhão da PM, o suspeito 
Wellinton que estava na 
garupa da moto sacou 
uma arma e apontou 
em direção as viaturas. 
Temendo que o homem 
pudesse atirar, um dos 
policiais efetuou um 
disparo que atingiu a 
perna do rapaz.

O piloto foi detido e 

encaminhado a central 
de flagrantes. Já Wellin-
ton que estava na garu-
pa foi socorrido  até o 
pronto-socorro, onde 
não resistiu e morreu.

O rapaz morto, se-
gundo o levantamento 
feito pela Polícia Militar 
tinha várias passagens 
criminais.

Um eletricista iden-
tificado como Reginal-
do Oliveira Martins, 
de 25 anos, morreu e 
sua esposa, de 23, foi 
internada em estado 
grave após ingerirem 
uma refeição na noi-
te de quarta-feira, em 
Apiacás. A suspeita é 
de que a comida tenha 
sido envenenada. Se-
gundo um perito cri-
minal, ambos foram 

encaminhados ao hos-
pital municipal, mas o 
homem não resistiu e 
morreu momentos de-
pois.

A segunda vítima 
foi encaminhada em 
estado grave para o 
Hospital Regional de 
Alta Floresta. Foram 
recolhidos materiais 
do estômago e pul-
mão do rapaz para a 
realização de exames 
toxicológicos. Além 
destes fragmentos, 

sangue, vômito e os 
alimentos consumi-
dos também serão 
analisados.

O cunhado de Re-
ginaldo também teria 
ingerido parte dos 
alimentos, mas não 
chegou a passar mal. 
A situação é investi-
gada agora pela Polí-
cia Civil da cidade. 
Ainda não há infor-
mações sobre o atual 
estado de saúde da 
mulher.

Um adolescente de 
15 anos foi baleado 
na noite de quinta-
feira, 16, em Tangará 
da Serra, depois de 
sacar uma arma de 
brinquedo e ameaçar 
os policiais. Segundo 
a Polícia Militar, ele 
reagiu à abordagem 
policial, que foi fei-
ta após denúncias de 
que, junto com alguns 
amigos, teriam assal-
tado clientes de um 
bar, no Bairro Morada 
do Sol, naquele muni-
cípio.”Ao ser aborda-
do, ele sacou a arma 
que estava na cintu-
ra dele e fez menção 
de atentar contra os 

policiais. Nesse mo-
mento, na intenção de 
cessar o crime, foram 
disparados dois tiros 
e um deles o atingiu”, 
afirmou o tenente 
Furquim, da Polícia 
Militar. Depois disso, 
a polícia identificou 
que se tratava de uma 
arma de brinquedo.

Ferido, o adoles-
cente foi levado ao 
hospital municipal. 
A polícia verificou 
que a arma falsa ti-
nha sido furtada de 
uma loja da cidade, 
junto com outras três 
armas, também de 
brinquedo, e então 
foi até a residência do 
suspeito e dos amigos 
que estavam com ele 
e encontraram outras 

armas, como pistola 
e fuzil. As armas de 
pressão de ar soltam 
bolinhas de plástico.

O major Mário Pe-
reira explicou que 
um grupo de adoles-
centes estava causan-
do tumulto e, com a 
chegada da polícia, 
eles dispersaram. 
Mas esse adolescente 
resistiu e foi baleado. 
Todos os adolescen-
tes, segundo ele, já 
cometerem crimes na 
cidade.

O adolescente ba-
leado passou por uma 
cirurgia na sexta-fei-
ra, 17 e, segundo os 
médicos, passa bem. 
Outros dois amigos 
dele foram encami-
nhados à delegacia.

>> Folhamax

>> Olhar Direto

>> G1

Tiro atingiu a perna do homem que teve atitude inusitada

Após a detenção dele, outras armas de airsoft foram apreendidas

Ladrão aponta arma de brinquedo 
para PM, é baleado e morre

Eletricista morre e esposa fica em 
estado grave após  ingestão de comida

Adolescente ameaça policiais 
e é baleado em MT
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MEMÓRIA PIONEIROS

Francisco nunca co-
nheceu preguiça, sem-
pre trabalhou com a 
terra e da terra tirou o 
sustento da família. A 
geada de 1975 deslocou 
a família do Paraná para 
Barra do Bugres e no 
ano seguinte, em busca 
de novas oportunidades, 
para Tangará da Serra. 
“Vim conhecer Tangará 
e achar um lugar para 
trabalhar e cuidar da fa-
mília. Seu Pedrão tinha 
um sítio na região do Pé-

de-galinha para derru-
bar a mata e formar café, 
ele fez a proposta para 
eu derrubar três alquei-
res de mata e plantar 6 
mil covas de café, du-
rante os três primeiros 
anos o que eu plantasse 
era meu e depois tudo 
que colhesse era dividi-
do a metade. Aceitei e 
fui buscar a família na 
Barra do Bugres.” 

A viagem do muni-
cípio vizinho até aqui 
foi demorada. Quando 
subiram a serra já era 
noite. Dona Alzira lem-
bra que “Na serra o ca-
minhão não conseguia 

subir, teve que ser es-
corado com pedra, pois 
estava voltando. Depois 
já na madrugada, che-
gando perto do local 
onde íamos morar o ca-
minhão atolou. O jeito 
foi chegar a pé. No es-
curo, somente com uma 
lanterna. Chegando ao 
barraco, todas as crian-
ças estavam com fome e 
sede e resolvemos bus-
car um balde no cami-
nhão para tirar a água 
do poço, só que dentro 
balde tinha derramado 
querosene das lampari-
nas. O balde sujou toda 
a água do poço que não 
serviu para beber. Só 
restou dormir com fome 
e sede até que o dia cla-
reasse para pedir socor-
ro a uma vizinha.”

Seu Francisco con-
ta que enfrentou com 
a foice, o machado e o 
traçador a  derrubada 
da mata para construir 
a casa que foi feita com 
lasca de coqueiro, co-
bertura de tabuinha e 
chão batido “As paredes 
foram todas passadas 
barros e no chão tam-
bém”, lembra dona Al-
zira que ajudou a cons-

truir a casa. 
Seu Francisco lembra 

“na mata tinha muito 
bicho, veado, capivara, 
cutia, macaco e muitos 
pássaros. Tinha muita 
cobra também, suru-
cucu, jiboia, coral jara-
raca. O meu filho mais 
velho, o Eliezer, quando 
pequeno foi picado por 
uma jararaca e foi so-

corrido com ajuda dos 
vizinhos”.

Seu Franco, como é 
conhecido desde sol-
teiro, sempre gostou de 
fazer “gambira”, ou seja, 
trocar uma coisa por 
outra. Ele contou que 
“uma vez troquei cinco 
sacas de arroz com cas-
ca por um rádio de fa-
bricação de 1973. Tenho 

o rádio até hoje e funcio-
nando. No mesmo dia 
troquei uma espingarda 
por uma porca e recebi 
5 mil cruzeiros de volta 
e, também, troquei um 
relógio numa bicicleta.” 
Ele contou que toda vez 
que saia de casa fazia 
um ‘rolo’, o importan-
te era negociar, lembra 
com risos.

>> Iolanda e Rodney Garcia      
Especial DS

A lavoura e produção

A Família

Líder Sindical

HomenagemDepois de derrubar a 
mata plantou arroz, mi-
lho, feijão e cultivou café 
“colhi muito arroz no 
cutelo, bati feijão no cam-
bão e debulhei milho na 
máquina manual, depois 
que veio a ‘trilhadeira’ e 
tudo ficou mais fácil”. 

AGRICULTOR E CAR-
PINTEIRO - Entremeio a 
safra seu Franco exercia 

a função de carpinteiro. 
Ele construiu as primei-
ras casas de tábua com 
piso de cimento das Co-
munidades Córrego das 
Pedras, Acampamento 
e Aterro, e lembrou que 
uma vez foi bater um 
prego e este escapou e 
bateu no olho, chegou a 
sangrar, mas não perdeu 
a visão.

Francisco e Alzira, são 
casados há 47 anos, edu-
caram os oito filhos com 
o princípio da honestida-
de, pela força do trabalho 
e pela educação, a quem 
proporcionou estudo até 
o ensino médio a todos, 
pois, eram as condições 
permitida na vida, mas in-
centivando-os a conquis-
tarem outros espaços de 
acordo com a identifica-
ção pessoal. Hoje, os filhos 
são professores, bombeiro, 
técnico agrícola, agente de 
trânsito, artesã, funileiro, 
manicure e deram-lhes 16 

netos que estão sempre ro-
deando os avós. 

Hoje, seu Francisco está 
aposentado, com alguns 
problemas de saúde, po-
rém com a mesma deter-
minação que durante toda 
a vida teve, às vezes ge-
nioso, outras agindo com 
o coração mole e sensível. 
É o verdadeiro patriarca 
agregando genros, noras, 
filhos e netos ao seu redor 
com reuniões familiares. 
Todos os dias e momen-
tos da vida são motivos a 
serem comemorados em 
família.

Seu Franco recebeu 
de seus conterrâneos 
a homenagem do CTN 
- Centro de Tradições 
Nordestino, em maio de 
2006, pois como bom 
cearense sempre gostou 
de repente, cordel e co-

midas típicas.
Recebeu da Câmara 

Municipal no ano de 
2014 o título de Cida-
dão Tangaraense como 
reconhecimento dos 
serviços prestados nes-
sa cidade 

No Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais, já 
participava desde o Pa-
raná. Aqui em Tangará 
da Serra iniciou como 
representante dos pro-
dutores rurais, depois 
participou da diretoria 
no Conselho Fiscal, Te-
soureiro, Vice-presiden-
te e Presidente por dois 
mandatos, nos anos 80, 
“enfrentei muita luta 
com os agricultores ru-
rais aqui em Tangará, na 
época do Assentamento 

Antônio Conselheiro eu 
estava na frente e na luta 
com eles participando 
de muitas reuniões aqui, 
e em Cuiabá. Quando 
fui presidente consegui 
o primeiro carro para 
o Sindicato, através do 
programa PRATIC, de 
148 projetos. O projeto 
de Tangará foi aprova-
do e com o dinheiro do 
projeto compramos um 
carro, uma filmadora, re-
tro projetor e mobiliário 
para a sede.”

Francisco Bernardo do Nascimento, conhecido como Franco, natural de Porteira, Ceará. Nasceu em 28 
de novembro de 1943. É o segundo filho do casal Bernardo e Lourdes. Ajudou os pais a trabalhar para 
sustentar os dez irmãos e alguns primos que sempre viveram agregados a família.

Lavoura de café maduro, Pé-de-galinha, 1982

Francisco Bernardo do Nascimento
Cearence, lavrador e líder comunitário


